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a definição de o que é o Espiri-

tismo, dentro de uma conotação

religiosa, Allan Kardec já faz o en-

caminhamento sobre a contribui-

ção que a doutrina dá à questão registran-

do “(...) O Espiritismo realiza o que Jesus

disse do Consolador prometido: conheci-

mento das coisas, fazendo com que o ho-

mem saiba donde vem, para onde vai e

porque está na Terra, atrai para os verda-

deiros princípios da lei de Deus e consola

pela fé e pela esperança.” (O Evangelho

segundo o Espiritismo, cap. VI, item 4).

A revelação espírita mostra conceitos

novos e mais aprofundandos a respeito de

Deus, do Universo, dos Homens, dos Espí-

ritos e das Leis que regem a vida, revelan-

do ainda o que somos, porque aqui esta-

mos, qual o objetivo de nossa existência e

qual a razão da dor e do sofrimento, to-

cando assim em todas as áreas do conhe-

cimento, das atividades e do comporta-

mento humanos, abrindo uma nova era

para a regeneração da Humanidade. Assim

pode o Espiritismo ser estudado, analisa-

do e praticado em todos os aspectos da

vida, entre eles o religioso. Ele se apresenta

como ciência e filosofia com consequên-

cias morais.

Jesus é o foco principal da Doutrina

Espírita. Apresentado pelos Espíritos Ben-

feitores como guia e modelo para toda a

humanidade, a doutrina que ensinou e

exemplificou é a expressão mais pura da

Lei de Deus. Contida nos Evangelhos, a

MARIA PAULA DALLALANA
ACUPUNTURA / COACH

moral de Jesus é roteiro seguro para o bem

estar dos homens, entende que todos têm

livre arbítrio, mas respondem pelas con-

sequências de suas ações, sendo que a vida

futura reserva a todos penas e gozos com-

patíveis com o procedimento de respeito

ou não às leis de Deus.

Esclarece o Espiritismo sobre o valor

da prece que é um ato de adoração a Deus,

ela é resultado de um sentimento inato no

homem, como é inata a idéia da existên-

cia do Criador. A prece torna melhor o ho-

mem e o liga à divindade como ponto se-

guro de conforto e socorro.

Estes pontos fundamentam o senti-

mento de religiosidade inerente à Doutri-

na Espírita. Humanista em sua base, ela

estimula e encoraja o homem a buscar a

felicidade, para a qual foi criado por Deus.

Todavia, não traz em seus propósitos inte-

resses de supremacia ou exclusividade,

mas sim ideais de conduta baseados em

vivências alimentadas no trabalho com

simplicidade e humildade.

Por esta razão, numa abertura para

uma visão de futuro, o Codificador inda-

gou aos mensageiros espirituais se... “O

Espiritismo se tornará crença comum, ou

ficará sendo partilhado, como crença, ape-

nas por algumas pessoas? “ – E a resposta

foi direta: “Certamente que se tornará

crença geral e marcará nova era na histó-

ria da humanidade, porque está na natu-

reza e chegou o tempo em que ocupará

lugar entre os conhecimentos humanos.

Terá no entanto, que sustentar grandes

lutas, mais contra o interesse, do que con-

tra a convicção, porquanto não há como

dissimular a existência de pessoas interes-

sadas em combatê-lo, umas por amor pró-

prio, outras por causas inteiramente ma-

teriais. Porém, como virão a ficar insula-

dos, seus contraditores se sentirão força-

dos a pensar como os demais, sob pena

de se tornarem ridículos.” (O Livro dos Es-

píritos, questão 798 – Allan Kardec).

Esta evidência já está entre nós. O co-

nhecimento espírita avança e ocupa espa-

ço em todos os setores e os homens já con-

vivem com ele de modo espontâneo e na-

tural. Sem rotular, mas contribuindo com

o essencial. Allan Kardec (nota à questão

930 de O Livro dos Espíritos) aponta: “Com

uma organização social criteriosa e previ-

dente, ao homem só por culpa sua pode

faltar o necessário. Porém, suas próprias

faltas são frequentemente resultado do

meio onde se acha colocado. Quando pra-

ticar a lei de Deus, terá uma ordem social

fundada na justiça e na solidariedade e ele

próprio também será melhor.”.

José Antônio Luiz Balieiro

Considerações sobre a Contribuição
Espírita à questão Religiosa

Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”

N
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  Notícias da USE

21 anos de tradição

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

ara quê estudamos a Doutrina Es-
pírita? O que buscamos com este
estudo? Em geral queremos re-
postas para nossas inquietações,

entender o que acontece conosco e com o
mundo, queremos nos sentir bem. Sentin-
do essa alegria de reconhecer a lógica dos
princípios da doutrina, o que se segue é o
empenho para que outras pessoas tenham
a mesma oportunidade.

Mas basta entender o Espiritismo? O
que pode fazer com que todo conhecimen-
to apropriado num estudo seja significati-
vo? Como transformar tudo aquilo que sa-
bemos “teoricamente” em parte real de
nossa vida? Como passar a agir segundo os
ensinamentos aprendidos?

Leon Denis, em seu livro O Problema do

Ser do Destino e da Dor, capítulo XX, alerta
para a poderosa rede de forças que cada
um de nós carrega. Ele as chama de potên-

cias da alma. Diz ainda: “Por que meio po-
remos em movimento as potências inter-

  Educação

Educação e Vontade
Pela educação e exercício da vontade, certos povos chegam a resultados que parecem prodígios. (Leon Denis, O Problema do ser do destino e da dor, cap. XX)

nas e as orientaremos para um ideal eleva-
do? Pela vontade! Os usos persistentes, te-
nazes, dessa faculdade soberana permitir-
nos-á modificar a nossa natureza, vencer
todos os obstáculos, dominar a matéria, a
doença e a morte. É pela vontade que diri-
gimos nossos pensamentos para um alvo
determinado.” O autor continua: “A vonta-
de é a maior de todas as potências; é, em
sua ação, comparável ao ímã. A vontade de
viver, de desenvolver em nós a vida, atrai-
nos novos recursos vitais; tal é o segredo
da lei de evolução.”

Assim, não basta conhecer tudo; o tra-
balho que vem a seguir é imenso, pois im-
plica em dar sentido ao que se sabe. Co-
nhecer é um primeiro passo, mas não sufi-
ciente, se queremos fazer a diferença, ou
encontrar o caminho do aprimoramento.

Sobre essa questão, Emmanuel, em Fon-

te Viva, capítulo 36, diz: “Quantos procu-
ram a sublimação da individualidade preci-
sam entender o valor supremo da vontade

no aprimoramento próprio (...) não basta a
faculdade de poder e o ato de crer, mas tam-
bém a vontade perseverante de quem
aprendeu a trabalhar e servir, aperfeiçoar
e querer.” (Emmanuel, Fonte Viva, cap. 36).

A vontade implica em deixar a preguiça
de lado, o comodismo, e  outras dificulda-
des que certamente nos assolam.

Também no Evangelho Segundo o Espi-
ritismo (capítulo 9 item 10), encontramos
uma mensagem - mais firme ainda em seu
apelo - que nos impulsiona no sentido de
olhar para dentro de nós mesmo, buscan-
do na vontade a força que pode nos fazer
avançar: “Todas as virtudes e todos os víci-
os são inerentes ao Espírito. A não ser as-
sim, onde estariam o mérito e a responsa-
bilidade? O homem deformado não pode
tornar-se direito, porque o Espírito nisso não
pode atuar; mas, pode modificar o que é
do Espírito, quando o quer com vontade fir-
me. Não vos mostra a experiência, a vós
espíritas, até onde é capaz de ir o poder da

vontade, pelas transformações verdadeira-
mente miraculosas que se operam sob as
vossas vistas? Compenetrai-vos, pois, de que
o homem não se conserva vicioso, senão
porque quer permanecer vicioso; de que
aquele que queira corrigir-se sempre o
pode. De outro modo, não existiria para o
homem a lei do progresso.”

Assim, não se pode pensar em Educa-
ção sem incluir a vontade, sem trabalhar a
necessidade de que essa potência da alma
seja reconhecida, sem que se compreenda
seu valor  para que o objetivo maior, de
evolução, seja alcançado.

Referências Bibliográficas:
1. Leon Denis, O Problema do ser do des-

tino e da dor, FEB, cap. XX.
2. Emmanuel, Fonte Viva, FEB, cap. 36.
3. Allan Kardec, O Evangelho Segundo o

Espiritismo, capítulo 9 item 10.

Marlene F C Gonçalves

USE Regional Ribeirão Preto

Reunião Ordinária
A próxima reunião da USE Regional Ri-

beirão Preto, com setorizada, ficou mar-
cada para dia 01 de dezembro, domingo,
das 9:30 às 12:30 horas, em Ribeirão Pre-
to, à Rua Pará , 1280,  Bairro Ipiranga (de-
pendências do Sanatório Espírita Vicente
de Paulo).

Por ser setorizada, as Uses participan-
tes (Ribeirão Preto, São Joaquim da Barra,
Barretos, Bebedouro, Matão, Jaboticabal,
São Carlos e Araraquara) deverão compa-
recer trazendo representantes para atuar
nas áreas (Mocidade, Infância, Serviço So-
cial, Esde, Mediunidade e Administrativa).

A companheira Jovana Favero– secre-
tária da USE Regional RP – está enviando a
convocação com a respectiva pauta de tra-
balho.

U.S.E. RIBEIRÃO PRETO - CONVIDA
DIRIGENTES E TRABALHADORES E TODOS INTERESSADOS NA ÁREA

DE”ATENDIMENTO ESPIRITUAL”  A PARTICIPAREM DO SÉTIMO  MÓDULO :
A IMPLANTAÇÃO NOS LARES DE “O EVANGELHO NO LAR”

Facilitadora: Leda Marques Bighetti  /  Dia: 03/11/2013 das 9:30h às 12:00h
Local: CENTRO ESPÍRITA BATUIRA

Rua: RODRIGUES ALVES, 588 – VILA TIBÉRIO  /  RIBEIRÃO PRETO – SP

A CONESPI é um evento Espírita pro-
movido pela USE Intermunicipal São Joa-
quim da Barra, que se realiza no mês de
Outubro. Acontece sempre em uma das 12
cidades que compõe esta Intermunicipal,
com atividades para toda a família (crian-
ça jovens e adultos) contendo palestras,
estudos em sala para todas as faixas etá-
ria, apresentações artística e confraterni-
zação. O evento aconteceu  no Domingo,
dia 20/10/13  na cidade de Igarapava / SP .
Este  encontro é sempre pautado na temá-
tica Espírita com conteúdo pré estabeleci-
do da codificação espírita. Os palestrantes
que participarão do evento foram : Evan-
dro Silva Martins (Uberlândia/MG) - abor-
dando o tema - Contribuição Espírita à
questão Pedagógica, Paulo César Scanavez
(São Carlos/SP) - Contribuição Espírita à
questão do Direito e da Justiça, e José An-
tônio Luiz Balieiro (Ribeirão Preto/SP) - Evangelização da Família

No mês de setembro último o Departamento de Educação encerrou o primeiro ciclo
de encontros com os companheiros interessados no entendimento e preparo para a
implantação do programa Evangelização da Família nas Casas Espíritas. Continuando
com o trabalho os companheiros do Departamento estão disponíveis para ajudar aque-
les que desejarem trabalhar com as Famílias na Casa Espírita que frequentam como
também naquelas que o desejarem.  As Casas Espíritas ou companheiros interessados
em trabalhar nessa área, desejem ajudar ou precisem de ajuda façam contato com a
Elídia na Banca do Livro Espírita ou diretamente com Adalgiza.

Contatos: Elidia - Banco do Livro Espírita tel: 3610 1120
Adal -Escola Interativa tel: 3621 2266 email: adalbalieiro@escolasinterativas.com.br

P

CONESPI em Igarapava
Contribuição Espírita à questão Religiosa.
As oficinas foram coordenados por expo-
sitores conhecidos na região :Edegar Tão
(Ribeirão Preto/SP) - Educação Espírita e
Evolução Social, Luis Nelson Prado Casti-
lho (Barretos/SP) - Energia Mental e vida
saudável, Eduardo CroysFelthes (Barretos/
SP) - Pais e Evangelizadores: Desafio de Ur-
gência, André Luiz Iesi Sobreiro
(Severínia/SP) - A que veio o Es-
piritismo, Vanderlei Luiz Miran-
da (Sertãozinho/SP) - Educação
e Consciência Mediúnica, Silvia
Gouveia e Sônia Santos (Guará/
SP) - Descobrindo o Mestre Je-
sus, José Antonio da Cruz (Ca-
tanduva/SP) - Base para auto-re-
alização e Felicidade, e Sandra

Duran (São Joaquim da Barra/SP) - Doutri-
na Espírita: Patrimônio Moral da Humani-
dade.  A apresentação artística firam por 
conta  Grupo SemeArte de Igarapava/SP.
Neste evento tivemos quase 500 partici-
pantes e foi transmitido ao Vivo pela REDE
AMIGO ESPIRITA.  A cidade de Guará será
sede para o  próximo ano da 24º CONESPI.
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Dia de Finados é o dia da cele-
bração da vida eterna das pesso-
as queridas que já desencarna-
ram. É um “Dia de Amor”, por-

que amar é sentir que o outro não morre-
rá nunca. Desde o século 1º, os cristãos
rezam pelos falecidos; costumavam visitar
os túmulos dos mártires nas catacumbas
para rezar pelos que morreram sem mar-
tírio. Esse dia anual por todos os mortos é
comemorado no dia 2 de novembro e ce-
lebra todos os que desencarnaram para dar
aos nossos irmãos que deixaram a terra,
um testemunho de simpatia para continu-
ar as relações de afeição e de fraternidade
que existiam entre eles e nós em vida e
para chamar sobre eles as bondades do
Todo-poderoso. Mas porque nos reunir?
Não podemos fazer, cada um em particu-
lar, o que propomos fazer em comum?
Qual a utilidade que pode haver em se reu-
nir assim num dia determinado? Esta utili-
dade está no resultado produzido pela co-
munhão de pensamentos que se estabe-
lece entre pessoas reunidas com o mesmo
objetivo. Muito mais do que podemos jul-
gar, essa lembrança aumenta-lhes a
alegria.Tal é a causa do sentimento de sa-
tisfação que se experimenta numa reunião
simpática como que reina uma atmosfera
moral salubre, onde se respira à vontade;
daí se sai reconfortado porque se ficou
impregnado de eflúvios fluídicos salutares.
Assim se explica também a ansiedade, o
mal-estar indefinível que se sente num
meio antipático, em que pensamentos
malévolos provocam, por assim dizer, cor-
rentes fluídicas malsãs. Os Espíritos aten-
dem ao chamado do pensamento, nesse
dia como nos outros. Reúnem se em mai-

uito embora seja difícil de acei-
tar, em razão do nosso orgulho,
as dificuldades ainda fazem par-
te do nosso cotidiano.

Os obstáculos estão à nossa frente em
razão dos compromissos que assumimos
quando burlamos as leis divinas.

Os erros são de outrora ou de nossa
conduta na presente reencarnação e as leis
de Deus objetivam a extinção do pecado e
não do pecador.

Sendo assim, é premente que
possamos aproveitar as muitas
oportunidades que recebemos
para resgatar os débitos que pos-
suímos e que é o resultado do
uso de nosso livre arbítrio.

Como ainda não temos equi-
líbrio para enfrentar os percalços
sem nos desequilibramos sur-
gem as tensões que provocam
situações preocupantes e que
precisam ser combatidas sem es-
morecimento.

A aceitação da existência de
Deus aliada à prática saudável de uma re-
ligião são fatores que permitem os ajustes
necessários à conquista do equilíbrio.

Podemos acrescentar que a aceitação
da vida como ela se apresenta procuran-
do sempre agregar mudanças salutares em
nosso modo de enxergar o nosso cotidia-
no trazem melhorias substanciais.

É necessário entender os outros como
eles são sem exigir mudanças que sabe-
mos ainda não sermos capazes de realiza-

las em nós.
Dediquemo-nos ao trabalho que nos

trás o sustento e contribui para o progres-
so da sociedade sem desprezar o descan-
so necessário à reposição das energias.

Procure valorizar o melhor das situa-
ções enxergando o que as pessoas têm de
especial e ao mesmo tempo esquecendo
assuntos e acontecimentos desagradáveis.

Não coloquemos sobre os nossos om-

bros o peso brutal dos ressentimentos, pois,
a força utilizada nesta direção nos impedi-
rá de carregarmos a carga produtiva.

A paz para ser absorvida necessita que
diariamente fermentemos em nossos atos
a esperança e a alegria.

Procure ser correto e tanto quanto pos-
sível não se converta em problema para
ninguém zelando sempre por você mes-
mo.

Se o passado te atormenta e as lem-
branças provocam instabilidade
emocional se esforce para fazer do
presente o caminho para um futuro
harmonioso.

Se as provas aparecem, e é natu-
ral que isso ocorra, aceite-as com
ânimo e confiança na certeza de que
todos nós teremos ocasiões de lágri-
mas e de amargor.

Em todas as ocasiões esforce-se
por oferecer sorriso de bondade, de
simpatia e palavras de esperança.

Quando a morte se apresentar de
forma iminente guarde a certeza de
que todos já vivenciamos este mo-
mento que representa somente o
término de uma etapa e o início de
outra e assim sucessivamente.

Trabalhe sempre, sirva constan-
temente e a recompensa será a cons-
ciência em paz.

Trabalho, paciência e confiança
são ingredientes mais do que sufici-
entes para vencermos os obstáculos.

Jorge Jossi Wagner –
jorgewag@ibest.com.br

or número nesse dia, porque maior é o
número de  pessoas que os chamam. Mas
cada um só comparece em atenção aos
seus amigos, e não pela multidão dos
indiferentes. Comparecem sob a forma
pela qual eram conhecidos em vida e como
seriam vistos, se pudessem tornar-se visí-
veis. A visita ao túmulo é uma maneira de
se manifestar que se pensa no Espírito
ausente: é a exteriorização desse fato. A
prece  que santifica o ato de lembrar; pou-
co importa o lugar, se a lembrança é dita-
da pelo coração. A afeição do Espírito por
certos lugares reflete uma inferioridade
moral; o que representa um pedaço de
terra mais do que outro para o Espírito ele-
vado?  Não sabe ele que a sua alma se reu-
nirá aos que ama, mesmo que os seus os-
sos estejam separados? Porém a reunião
dos despojos mortais de todos os mem-
bros de uma família não deve ser conside-
rada como futilidade.  E um costume pie-
doso e um testemunho de simpatia pelos
entes amados. Se essa reunião pouco re-
presenta para os Espíritos, é útil para os 
homens: suas recordações se concentram
melhor. Em dia de comemoração dos mor-
tos os Espíritos atendem ao chamado do
pensamento, nesse dia como nos outros.
Preparam-se eles para visitar os que vão
orar sobre os túmulos. Esse é para eles um
dia de reunião junto às sepulturas. Reú-
nem-se em maior número nesse dia, por-
que maior é o número de  pessoas que os
chamam. Mas cada um só comparece em
atenção aos seus amigos, e não pela mul-
tidão dos indiferentes. Graças ao Espiritis-
mo, compreendemos, então, o poder e os
efeitos do pensamento coletivo; explica-
mo-nos melhor o sentimento de bem-es-

  Artigos

Comemoração dos Mortos, Dia de Finados.
tar que se experimenta num meio homo-
gêneo e simpático; mas sabemos, igual-
mente, que há o mesmo com os Espíritos,
porque eles também recebem os efeitos
de todos os pensamentos benevolentes
que para eles se elevam, como uma nu-
vem de perfume. Os que são felizes expe-

rimentam uma maior alegria por esse con-
certo harmonioso; os que sofrem sentem
um maior alívio.

MURILO RODRIGUES ALVES
Fontes: O Livro dos Espíritos, Revista

Espírita e Wikipedia.

O

 Vencendo obstáculos

M
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ogo após a 6ª COMENESP – Con-

fraternização das Mocidades

Espíritas do Nordeste do Estado

de São Paulo (1972), um grupo

de jovens idealistas, motivados e com

muitas ideias, começaram a se reunir aos

sábados à noite na sede da Unificação

Kardecista, e por duas horas realizavam

um estudo sequencial de O Livro dos Es-

píritos.

Neste grupo inicial, entre outros, es-

tavam os companheiros, Aldo Aguilar Bi-

anco, Pedro Teixeira filho, Milton Batista

Gomes, Joaquim Carlos Machado. Este

grupo foi crescendo naturalmente, tan-

to em conhecimento como em número

de participantes, que eram cativados pela

seriedade e profundidade dos estudos.

As outras obras de Kardec passaram a ser

estudadas, bem como os livros de André

Luiz, Emmanuel, etc. O grupo se consoli-

dava e os laços de amizades eram estrei-

tados também nas comemorações de

aniversários, passeios e pic-nics.

A Associação Espírita Casas de Betâ-

nia, necessitava de pessoas para a visita-

ção de famílias carentes, que residiam em

uma região, que na época era conhecida

como Campo Aberto, hoje corresponden-

do ao alto do bairro Ipiranga. Se a insti-

tuição precisava de mãos, aquele grupo

sentia que precisava trabalhar e assim

aliar o estudo à prática.  O trabalho sur-

giu, o grupo aceitou o desafio, e decisi-

vamente se uniu ainda mais. O grupo

passou a se chamar Grupo Cirineu, em

homenagem ao homem que ajudou Je-

sus carregar a cruz.

“Parece que foi nas visitas que ganha-

mos os amigos espirituais para a realiza-

ção da FLERP”, disse certa vez o amigo

Aldo.

A IDEIA

Em 1974 brilhou no Grupo Cirineu a

ideia de uma atividade que acenava com

grandes perspectivas para o movimento

espírita. Ficaram sabendo que em Uber-

lândia-MG, as mocidades se uniam e le-

vavam algumas mesas para a praça pú-

blica para exposição e venda de livros.

“Vamos fazer uma feira de livros es-

píritas!”

Mas como fazer isso? Começaram a

traçar objetivos: união da família espíri-

ta em torno da ideia, conseguir colocar o

livros com preços mais acessíveis (prin-

cipalmente os de Kardec). A ideia come-

çou a tomar corpo e pessoas interessa-

das começaram a surgir, e como elas no-

vas sugestões.

Como ninguém no grupo tinha expe-

riência com venda de livros, procuraram

o amigo Sebastião Martins de Moura (Se-

bastiãozinho da Banca), pois ele manti-

nha uma banca de livros espíritas na ci-

dade já há vários anos, e com certeza

poderia ajudar muito. Sua colaboração

foi a pedra fundamental na sustentação

da 1ª FLERP. Pedro Teixeira conta que

além do Sebastiãozinho, outros compa-

nheiros experientes aderiram ao proje-

to, e entre eles, sempre destaca a parti-

cipação do Sr. Vicente Mendes Mondim.

“Ele acreditou e mostrou que acredita-

va”

CHICO XAVIER APOIA

Ainda na fase de planejamento, o gru-

po foi a Uberaba para conversar com

Francisco Cândido Xavier. Queriam lhe

falar sobre o projeto e fazer-lhe um con-

vite:

“Queremos fazer uma feira de livros

espíritas em Ribeirão Preto, mas não te-

mos livros, não temos dinheiro e quere-

mos levá-lo a esta feira.” Disse Pedro ao

Chico, falando em nome do grupo.

Chico procurou saber com detalhes os

objetivos e as ideias. Foi uma conversa

firme e franca de alguém interessado

pela difusão do ideal espírita e um grupo

de jovens entusiastas pela mesma cau-

sa. Ao concluir, Chico disse: “voltem para

Ribeirão, organizem-se, planejem tudo e

voltem para falar comigo”.

Numa das voltas à Uberaba, ainda na

preparação da 1ª FLERP, o grupo ficou

assistindo os trabalhos, e o Chico enviou

ao Pedro, por um de seus companheiros,

Cr$ 100,00 (cem cruzeiros, o que corres-

 SUPLEMENTO ESPECIAL 40ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO

ponde hoje a cerca de R$ 250,00) com o

seguinte recado: “Sei que vocês não têm

onde ficar, peguem este dinheiro e arru-

mem um lugar para dormir. Não aceito

recusa... aceitem o dinheiro ou não vou

à Ribeirão Preto”.

O apoio de Chico foi decisivo. Com-

pareceu nas três primeiras feiras, conce-

dendo no último dia uma tarde de autó-

grafos, mostrando com seu gesto que

confiava no trabalho proposto pelos jo-

vens.

NASCE A 1ª FLERP

A 1ª FLERP foi realizada nos dias 3, 4

e 5 de outubro de 1974, com os livros

fornecidos pelo confrade Sebastião Mar-

tins de Moura. Foi realizada em um sa-

lão comercial, cedido pela Companhia

Cervejaria Antarctica, ao lado do Teatro

D. Pedro II, e em barracas de festas, ins-

taladas do outro lado da rua, na Praça XV

de Novembro.

Nos três dias de feira, foram vendidos

875 livros e mais 700 na tarde de autó-

grafos que aconteceu no Ginásio de Es-

porte da Cava do Bosque, totalizando

assim, 1575 livros. Chico Xavier começou

autografar às 15h do dia 5 e só parou às

3h do dia 6.

O título mais vendido na foi O Evan-

gelho Segundo o Espiritismo - num total

de 225 livros – e em todas as feiras este

fato se repetiu: O Evangelho Segundo

Espiritismo foi o livro mais procurado.

A HISTÓRIA CONTIUNUA...

A feira passou a ser realizada em uma

barraca cedida pela DIRA – Divisão Regi-

onal Agrícola, mais tarde foi feita uma

barraca própria, um pouco mais a frente

os primeiros ensaios para uma informa-

tização, melhoramentos na exposição

dos livros... etc.

Sempre a feira esteve sob a respon-

sabilidade da USE Intermunicipal de Ri-

beirão Preto. Nos primeiros anos foi co-

ordenada pelo Departamento de Moci-

dades e depois pelo Departamento do

Livro, como o é até hoje.

Muitos outros companheiros surgiram

ano após ano. Considerando que em todas

as feiras mais de uma centena de pessoas

se envolveram diretamente com o traba-

lho, e que destes, 50 disseram estar traba-

lhando pela primeira vez na feira, chega-

mos nesta 40ª edição à marca de 2000 vo-

luntários. O que é uma alegria, mas nos

impede de cita-los nominalmente.

Sabemos que este trabalho conta

com o amparo da espiritualidade maior

e que seus efeitos transcendem a nossa

percepção. Quantos lares, mentes foram

iluminados pelos princípios espíritas?

Quantos corações forma consolados pela

mensagem do Evangelho de Jesus? Im-

possível saber... Mas, é isto que nos ins-

pira e motiva a continuar.

A FLERP começou assim...

L

Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.
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DEPOIMENTO HISTÓRICO
Rosangela Oliveira – “1ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA, TARDE DE AUTÓGRAFO COM

CHICO XAVIER, UMA TARDE QUE MARCOU MINHA VIDA. FOI NESTE DIA, EXATAMEN-
TE A 39 ANOS ATRÁS QUE TIVE O PRIMEIRO CONTATO COM A DOUTRINA ESPÍRITA E
COM PESSOAS ESPECIAIS COMO O GRANDE MÉDIUM CHICO XAVIER E AMIGOS QUE-
RIDOS QUE SEMPRE PERMANECERAM EM NOSSO CORAÇÃO EMBORA O TEMPO E
OS CAMINHOS TENHAM DISTANCIADO. FOI NO DIA 06/10/1974 QUE COMECEI A COM-
PREENDER E ENCONTRAR RESPOSTAS A
MUITAS DE MINHAS DÚVIDAS, A COME-
ÇAR ENTENDER O SENTIDO DA VIDA E EM-
BORA TENHA ERRADO MUITO NESTA RE-
ENCARNAÇÃO, TENHO SEMPRE A CON-
VICÇÃO DE QUE A DOUTRINA ESPÍRITA
TROUXE O SENTIDO EM MINHA VIDA.
OBRIGADA CHICO XAVIER POR SEU EXEM-
PLO E LIÇÕES DE AMOR E OBRIGADA A
TODOS AMIGOS DA DOUTRINA ESPÍRITA
PELO ACOLHIMENTO CARINHOSO DE
SEMPRE. DEUS OS ABENÇOE. ABRAÇOS.”

 A proposta do Domingo Feliz é passar
a alegria, a motivação, a energia que o sim-
ples contato com o livro espírita pode ofe-
recer as crianças.

 No Domingo Feliz, tudo é contagian-
te, iniciando com o sol, presença marcan-
te e acolhedora.

 O preparo é simples: visitas às casas
espíritas que possuem depto de Evangeli-
zação Infanto Juvenil, músicas são escolhi-
das pela comissão e disponibilizadas pa-
ras as mesmas com CDs para que possam

ensaiar com as crianças e no dia do do-
mingo feliz, todos nos encontramos e na
companhia de amigos violonistas e canto-
res o Paulo e o. Devarley, participantes do
Sanatório Espírita Vicente de Paulo, e com
mais de 130 crianças nos apresentamos aos
presentes, nossos familiares, expectadores
e apreciadores da
FLERP.

 Com a permis-
são dos responsá-
veis pelo depto da
casa espírita, tira-
mos fotos com as
quais no dia do
evento, presentea-
mos as se fizeram
repres e n tad a s .
Este ano foram 22
fotos.

O objetivo é re-
gistrar momentos
tão gratificantes

OS LIVROS E O PÚBLICO DA FEIRA
A Praça Carlos Gomes, localizada na região

central de Ribeirão Preto fica diferente na época
da FLERP. Entre os dias 3 a 13 de outubro, a
feira cumpriu o seu objetivo divulgar o Espiri-
tismo principalmente para os iniciantes e os que
não o conhecem. Tudo é feito pensando prin-
cipalmente neste público.

 O que mais atrai o público são as obras de
Kardec e os romances espíritas, sempre procu-
rados por um número crescente de simpatizan-
tes. No mesmo patamar estão os livros de men-
sagens para o dia-a-dia, os de estudos doutri-
nários (há gráfico inserido nesta matéria).

São inúmeros os depoimentos de pessoas
que frequentam a Feira todos os anos, fazendo
questão de retornar para rever amigos traba-
lhadores e falar dos livros adquiridos no ano
anterior.

Todos os livros estavam com no mínimo 30%
de desconto, em alguns este abatimento che-
gava a mais de 60%. O preço médio foi de R$
16,00, variando entre R$ 2,00 e R$ 42,00. Fo-
ram expostos 967 títulos de variados gêneros
da literatura espírita para todos os gostos: con-
tos, crônicas, poesias, infanto-juvenis, temas
evangélicos, científicos e filosóficos. O visitan-
te da feira encontrou também obras em espe-
ranto e em outros idiomas.

A FEIRA DE LIVRO ESPÍRITA COMEÇA,
QUANDO A ANTERIOR TERMINA.

Esta frase define extenso trabalho de reali-
zação da Feira do Livro Espírita de Ribeirão Pre-
to, que vai desde a organização, preparação,
montagem, desmontagem, estoque de livros,
transporte, produção de material de divulga-
ção, escolha de palestrantes, contato com as
editoras, preços, vendas, entrega, contatos com
a prefeitura, segurança, até a realização da
mesma. Os preparativos da 41ª FLERP come-
çaram às 14h do dia 13 de outubro. Logo após
o término da desmontagem e carregamento do
caminhão, a equipe de mãos dadas a equipe
de mãos dadas fez uma prece de agradecimen-
to a Deus e à espiritualidade pelo trabalho rea-
lizado.

A realização da Feira do livro só é possível
com a participação e colaboração dos inúme-
ros voluntários das diferentes casas espíritas da
cidade de Ribeirão Preto e região, que se dis-
ponibilizam a encontros mensais para prepa-
rar e organizar a feira.
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A palavra do
coordenador
Que honra ter participado desta

maravilhosa festa de aniversario, como
coordenador e trabalhador, desde
2009 na 36ª Flerp. Ter tido a oportuni-
dade de conhecer alguns membros
fundadores, podendo ouvir vários de-
poimentos, desde como se iniciou a
feira e ter tido o privilégio de um pe-
queno tempo de convívio com Sr. Se-
bastião Martins de Moura, o Tiãozinho
da Betânia, um dos incentivadores da
feira, foi uma grande e proveitosa ex-
periência para mim.  Quando recebi o
convite para este trabalho, de início
recusei, devido a muitos compromis-
sos, mas  acabei me convencendo de
seu significado e importância e há  cin-
co anos  estou comprometido com
essa importante atividade.  Mas sei da
importância de  somar cada vez mais
forças e poder renovar as pessoas com
novas ideais, buscando colaboradores
para dar continuidade a este funda-
mental trabalho de divulgação da dou-
trina espírita, através da exposição e
venda de livros em praça pública a pre-
ços accessíveis. Nesses cinco anos de
feira, tivemos muitas mudanças, mas,
em especial, nesse ano, senti que a sin-
tonia estava diferente com a partici-
pação de palestrantes, juntamente
com os corais. Foi muito prazeroso
sentir a harmonia, sobretudo, com a
presença de palestrantes sempre com
temas relevantes para o público pre-
sente. Além disso, tivemos duas apre-
sentações teatrais também muito in-
teressantes, e acredito que vamos con-
tinuar nesse ritmo de inovações para
os próximos anos. Acredito que esta
foi uma das melhores feiras entre as
que tive o  prazer de participar e orga-
nizar.  É de grande importância a inici-
ativa da feira e é fundamental juntar-
mos forças nessa empreitada. Nós só
temos que agradecer por tudo neste
ano. Participem e continuem partici-
pando da Feira do Livro Espírita.

Um abraço a todos e todas.
Guido Desinde Filho

que um dia serão lembranças felizes.
 Todos receberam maças/crachás para

identificação dos nomes e das casas repre-
sentadas, que foram preenchendo uma
grande árvore; Afinal toda boa árvore é
carregada de bons frutos.

 Escolhemos antecipadamente um livro
infantil que estaria em exposição na feira,
preparamos esta obra com recursos diver-
sos: fantoches, dedoches, e alegramos aos
presentes resumindo e “contando a histó-
ria”. Oferecendo as crianças propostas

morais contidas nas
obras infantis, onde
com certeza ficarão
gravadas e repeti-
das aos amiguinhos
de convivência.

 Muitas surpre-
sas aconteceram
durante o Domingo
Feliz, neste 06 de
outubro de 2013:
entrega de livros in-
fantis, pinturas ar-
tísticas na pele das
crianças, bonequi-
nhos de EVA/Pon-
teiras de lápis, saco-

linhas surpresas,  comestíveis, sorvetes e
muitos risos e abraços.

 Assim é o Domingo Feliz, onde todos
são convidados a participar, muitos e in-
contáveis colaboradores já abraçaram esta
ideia, mas ainda estamos esperando na
próxima por você!

O Domingo Feliz

VOLUNTÁRIOS DO DOMINGO FELIZ

PÚBLICO PRESTIGIANDO O DOMINGO FELIZ
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feira iniciou no dia 3 de outu-

bro, quinta-feira, mas a aber-

tura oficial aconteceu no dia 5,

sábado, ás 10h00. Estava uma

manhã radiante. Logo cedo, os volun-

tários, escalados para aquele turno, fo-

ram chegando, fizeram uma prece bus-

cando a sintonia com a espiritualidade

e em seguida partiram para a arruma-

ção e reposição dos livros.

Grande divulgação havia sido feita

da programação daquela manhã. A

equipe organizadora, meses antes, pro-

curou contatar todos os que de alguma

forma haviam participado e dado sua

contribuição àquele trabalho, e incen-

tivou a todos a estenderem o convite

aos seus contatos. Foram muitos tele-

fonemas, e-mails e pesquisas nas redes

sociais.

Este esforço deu resultado. Muito

antes das 10h00, o povo foi chegando,

e o que mais se via era sorrisos e abra-

ços apertados, e o que se ouvia eram

expressões como:

- Que saudades! - Quanto tempo!?

- Você não mudou nada! - E, estes ca-

belos brancos? - Você se lembra quan-

do...? – E aquela vez que...

No momento marcado para iniciar-

mos, Guido Desinde Filho, atual dire-

tor do Departamento do Livro, saudou

a todos expressando sua alegria por

estar participando de um trabalho ini-

ciado há 40 anos, e poder conhecer al-

guns dos seus pioneiros. Na sequencia,

o Coral do Centro Médico de Ribeirão

Preto brindou a todos com boa músi-

ca, tornando o ambiente ainda mais

emocionante.

Convidado para representar os tra-

balhadores de todos os anos, Pedro Tei-

xeira Filho, trabalhador da primeira

hora deste movimento, contou a todos

um pouco da história e o que motivou

o grupo de jovens que iniciou a FLERP.

Após seus comentários, agradeceu a

Deus e a Jesus pela oportunidade do

trabalho. Na sequencia, representando

a equipe organizadora da 40ª FLERP

falou a companheira Amarilis Camacho

Petti. Mara, como é conhecida, relem-

brou fatos e reafirmou o objetivo prin-

cipal da FLERP: divulgar o Espiritismo

por intermédio do livro, disponibilizan-

OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br
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A festa da abertura

ORSON PETER CARRARA

GUIDO DESINDE FILHO

do-o, a toda a população, com preços

acessíveis e em praça pública.

O convidado especial para aquela

manhã foi Orson Peter Carrara, confra-

de, amigo, escritor e divulgador do Es-

piritismo. Orson, ainda muito jovem,

morou um ano em Ribeirão Preto, e

contou que na Feira daquele ano, não

voltou para casa de seus pais, porque

ficou maravilhado com o evento e que-

ria estar ali, conhecer pessoas e ver

como aquele trabalho era realizado.

Relembrou o carinho de todos e em

especial a motivação que recebeu de

Aldo Aguilar Bianco, um dos fundado-

res da FLERP. Contou que dois anos de-

pois, ele juntamente com outros con-

frades iniciou a FLE de Mineiros do Tie-

tê, sua terra natal. Falou ainda sobre o

valor do livro espírita, recomendou a

leitura de títulos clássicos, que não po-

dem deixar de serem lidos. Contou

emocionado, que nascido em família

espírita, sempre ouviu seu pai dizer: “

Três livros mudaram minha vida – Do

Calvário ao Infinito, Memórias do Pa-

dre Germano e Paulo e Estevão.”

Orson permaneceu na feira duran-

te toda manhã conversando e autogra-

fando seus livros. Terminamos este re-

lato, com a expressão vibrante, de uma

só palavra, com que ele terminou sua

exposição:

- PROSSIGAMOS!

A
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40ª. Feira do Livro Espírita de Ri-

beirão Preto (40ª. FLERP) foi re-

alizada de 3 a 13 de outubro de

2013, na Praça Carlos Gomes,

área central de Ribeirão Preto, promoção

da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto,

contando com a participação de cento e

vinte trabalhadores. Neste ano foram

Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br

CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto
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GRUPO TEATRAL

PEQUENINOS DE JESUS

CONFREIRAS E CONFRADES QUE AJUDARAM A ABRILHANTAR A 40º FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA EM 2013.

40ª Feira do Livro Espírita - Festa de luz e amor
vendidos mais de 9200 unidades de tí-
tulos espíritas, com este número a Feira
em toda a sua existência superou a
marca de 500 mil unidades de livros en-
tregues à população. Como grande cam-
peão de vendas neste período aparece
O Evangelho segundo o Espiritismo,
acompanhado pelas obras básicas da

Codificação Espírita. Neste suplemento
organizamos a matéria de modo a mos-
trar as notícias do evento (40a. Feira),
gráficos e dados sobre a comercializa-
ção, mensagens de trabalhadores, o his-
tórico da feira, entre muitas outras in-
formações, mas acima de tudo mostra-
mos pessoas em movimento, dando

vida à Feira, afinal ela é um grande en-
contro de pessoas. Pessoas que fortale-
cendo a amizade realizam um ideal. A
Comissão Executiva da USE Intermuni-
cipal de Ribeirão Preto faz deste suple-
mento uma homenagem às pessoas que
fazem a feira, dando a ela significado,
com  reconhecimento e gratidão.

A

Durante todos os dias foram reali-
zadas atividades culturais com pales-
trantes, apresentação de coral e peça
teatral que atraíram ainda mais pesso-
as para prestigiar a feira.

No dia 3 de outubro o orador André
Bordini foi o palestrante da noite, abor-
dando o tema Allan Kardec e suas

obras. Também houve apresentação
musical com a participação de Jéssica
Colmanetti (cantora e participante do
C. E. Caminhos do Amor) e Fernando
Fernandes (cantor e participante da S.
E Fonte Viva).

Na sexta-feira, dia 4 foi a vez de
Moacir de Camargo, que encantou a
todos com uma  palestra cantada.

Contamos com a presença de Orson
Peter Carrara, que realizou a abertura
oficial da 40ª Feira, realizada no dia 5
de outubro às 10h. O Coral do Centro
Médico alegrou a abertura oficial com
apresentação na mesma manhã. À noi-
te o orador Tácito Sgorlon palestrou
sobre o Evangelho de Jesus e o Espiri-

tismo. Antes da palestra o Coral Canto
da Terra infanto-juvenil – da Sociedade
Espírita Terra de Ismael se apresentou.

No domingo, dia 6, foi o espaço es-
pecial para a criançada. O Domingo Fe-
liz teve uma programação infantil com
a participação de várias Casas Espíritas
com Grupos de Evangelizadores Infan-
tis. À noite a oradora Solange Batagli-
on abordou o tema: O despertar de

uma nova consciência. A palestrante foi
antecedida pelo Coral TomSete.

No dia 7 à noite o palestrante Ede-
gar Tão abordou o tema Fé inoperante.
E o Coral dos Contabilistas de Ribeirão
Preto animou a noite com suas canto-
rias.

O grupo da AEAARP - Associação de
Engenharia Arquitetura e Agronomia
de Ribeirão Preto apresentou o Coral
Som Geométrico na noite do dia 8 de
outubro. Logo após, a oradora Marli
Fabris fez uma palestra bem musical
com o tema Música – Harmonia Divi-

na em nosso benefício.

A palestrante Teresa Cristina DÁles-

Programação cultural movimenta a 40ª FLERP
sandro abordou o tema Bem-aventura-

dos os aflitos, na noite do dia 9. A apre-
sentação musical ficou por conta do
Grupo Vibrações de Amor do C. E. Don-
zela de Orleans.

O tema Brasil Coração do Mundo

Pátria do Evangelho foi explanado no
dia 10 por José Anônio Luis Balieiro e
contou com a apresentação do coral do
SINCOVARP – Sindicato Comércio Vare-
jista de Ribeirão Preto.

O Grupo de Teatro Amor e Caridade
apresentou a peça Belos Casos de Chi-

co Xavier na sexta-feira dia 11. E Regi-
na Tamburus Burin foi a palestrante da
noite com o tema: Psicografia – o va-

lor da palavra espírita.

A manhã do sábado dia 12 foi musi-

cal, com a apresentação de Denizart
Castaldelli, Nelinha Palermo e Cidinha
do Sanatório Espírita Vicente de Paulo.
À noite o Grupo de Teatro
do C. E Pequeninos de Je-
sus emocionou a todos os
presentes com a peça
Maria de Magdala – A

mulher que amou muito.

A programação cultu-
ral terminou no dia 13,
domingo encerramento
da Feira com a apresenta-
ção do coral do Centro Es-
pírita Batuíra.

Todas estas apresenta-
ções foram prestigiadas
com a presença de um

grande número pessoas, tornando as-
sim cada um destes momentos uma
festa!
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  Página Infantil

MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

Convite
CURSO PERMANENTE

para a
EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA

Local: Centro Espírita Joana de Angelis
Rua: Nilo Peçanha, 77

Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto.
Horário: 20 Horas

Em novembro dia 22
encerramento

Convite

ATIVIDADE PARA CRIANÇAS

“Ao término do século XX, o século cha-
mado das luzes, estamos convocando os obrei-
ros de boa-vontade para a tarefa divina de
evangelizar.

Evangelho é sol nas almas, é luz no cami-
nho dos homens, é eloabençoado para união
perfeita.

Evangelizemos nossos lares, meus filhos,
doando à nossa família a benção de hospe-
darmos, o Cristo de Deus em nossas casas.

A oração em conjunto torna o lar um san-
tuário de amor onde os Espíritos mais nobres
procuram auxiliar mais e mais, dobrando os
talentos de luz que ali são depositados.

Evangelizemos nossas crianças, espíritos
forasteiros do infinito em busca de novas ex-
periências, à procura da evolução espiritual.

Sabemos que a Terra é um formoso Edu-
candário e o Mestre divino, de sua cátedra de
Amor, exemplifica pela assistência constante,
o programa a ser tratado.

Evangelizemos nossos companheiros de
trabalho, pelo exemplo na conduta nobre,
pelo perdão constante.

Evangelizemo-nos, guardando nossas
mentes e nossos corações na benção dos en-
sinos sublimes.

Estamos na Terra, mas alistamo-nos nas
fileiras do Cristianismo para erguermos bem
alto a bandeira da luz do Mestre divino: “
Amai-vos uns aos outros como vos tenho
amado.”

Evangelizemos.
Os tempos são chegados, os corações afli-

tos pedem amparo, os desesperados suplicam
luz.

Há um grito que ressoa pelo infinito!
Pai, socorre-nos!
Filhos, somente por meio do Evangelho

vivido à luz da Doutrina Espírita encontrará o
homem a paz, a serenidade e o caminho do
amor nobre.

Conclamamos os corações de boa vonta-
de:

Evangelizem;
Evangelizemos.
Acendamos a luz dos ensinos divinos

para que a Terra se torne um solradioso no
infinito, conduzindo uma Família humana in-
tegrada nos princípios da vida em hosana ao
seu Criador.

Filhos, peçamos ao Pai inspiração e pros-
sigamos para o alto porquanto somente Cris-
to com o Seu saber e o Seu coração de luz
poderá iluminar nossos caminhos.“

Bezerra de Menezes - (mensagem contida na
obra: Sublime Sementeira )

PINTE COM OS NÚMEROS: 1-Amarelo, 2-Vermelho, 3-Azul, 4-Laranja, 5-Verde

CANTINHO DA LEITURA
Obra sugerida: ABECEDÁRIO ESPIRITUAL
Psicografia : Wellerson Santos
Ilustrações : Meimei
Editora: Sementeira de Bênçãos
Conteúdo: “ Neste livro, escrito com o coração, aos pequeninos e aos adultos,

Meimei se utiliza das letras do Alfabeto, em vinte e três lições que auxiliam o leitor a
compreender os seus sentimentos, por meio das experiências simples do dia a dia.

Unindo razão e sentimento, a Benfeitora Espiritual ilumina os corações com mais
uma obra que é a expressão da célebre frase do Apostolo Paulo: “A letra mata, mas o
espírito vivifica”.

Que as palavras doces e ternas da querida educadora possam vivificar os senti-
mentos de paz, esperança, união, alegria e amor em todos nós.”

QUESTIONAMENTOS
“Como os pais, familiares e evangeli-

zadores podem sensibilizar as crianças e
os jovens acerca da importância da Evan-
gelização Espírita e da vivência de acor-
do com a mensagem de Jesus?”

 Resposta: “ Mediante os diálogos sau-
dáveis e os exemplos morais vivenciados
no Lar, podem os pais os familiares adul-
tos sensibilizar os mais jovens, confirman-
do-lhes os conteúdos doutrinários por
meio da conduta responsável, alegre e
harmônica na intimidade doméstica. De
igual maneira deverá ser o comportamen-
to do Evangelizador,

Não há método mais eficaz para a
aprendizagem do que a lição do exemplo.”

“Que mensagem poderia ser transmi-
tida aos colaboradores da Evangelização
Espírita Infantojuvenil no sentido de es-
timulá-los ao constante trabalho junto à
criança, ao jovem e aos familiares e a for-
talecer-lhes a fé no resultado de suas
ações?”

Resposta : “Todo o bem que se faz, a si
mesmo faz bem.

Aquele que hoje opera na edificação da
sociedade feliz será o beneficiário amanhã
da sua afeição à obra de iluminação de
consciências.

 Todo o empenho, pois, deve ser apli-
cado nesse abençoado labor – a educação
das gerações novas à luz do Evangelho e
do Espiritismo -, a fim de que, desde hoje,
a harmonia e o bem- estar pela honra de
servir tomem conta da mente e do cora-
ção, prosseguindo na direção do porvir.”

( Entrevista com  Divaldo Pereira Franco,
sob inspiração de Bezerra de Menezes)

Evangelizar
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A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

  Tema do mês dos expositores

o dia 12 de outubro passado o es-
tado se reuniu para debater so-
bre o ESDE – Estudo Sistematiza-
do da Doutrina Espírita. Neste dia

aconteceu o 5º Encontro Paulista de Mo-
nitores do ESDE, promovido pelo Depar-
tamento do ESDE da USE-SP. O evento teve
o apoio da USE Municipal de Osasco, e foi
realizado no Instituto Espírita Obreiros do
Bem, tendo como tema central Comparti-

lhando experiências de acolhimento, con-

solo, esclarecimento e orientação.
Mais de 200 pessoas, de 31 cidades,

representando mais de 60 casas espíritas
estiveram reunidas durante todo o dia, em
atividades reflexivas e vinculadas à prática
pedagógica. Membros da Diretoria da USE
e de diversos órgãos de unificação do Es-
tado participaram ativamente do evento.

Convidado especial
Carlos Campetti, assessor do ESDE no

CFN, foi o responsável pelas palestras de
abertura de encerramento. Em sua expo-
sição inicial, Campetti tratou do tema cen-
tral do evento e, usando passagens do
Evangelho de Jesus como base, explicou a
forma como o ESDE trabalha os temas da
campanha da FEB, unindo todas as áreas
das casas espíritas e dos órgãos de unifica-
ção nas ações de acolher, consolar, escla-
recer e orientar.

Na parte da tarde, encerrando o encon-
tro, o assessor do ESDE no CFN mostrou
aos participantes a trajetória do ESDE e
discorreu sobre as ações que marcam a
comemoração dos 30 anos deste progra-
ma de estudos.

“Tudo que se constrói no ESDE é obra
coletiva, resultado de trabalho em equipe,
de participação efetiva das pessoas que
coordenam o ESDE nos diversos órgãos de

unificação”, apontou Campetti, informan-
do que o futuro do ESDE está sendo dese-
nhado pelas ações dos seus trabalhadores
em atendimento das necessidades das ca-
sas espíritas.

Oficinas - Entre as duas apresentações
de Campetti, foram realizadas duas ofici-
nas com temática e objetivos diferencia-
dos. Uma delas, focada em pessoas que
têm interesse em conhecer o ESDE, tratou
da metodologia do ESDE, do papel do mo-
nitor e da estruturação do programa. A
outra, direcionada a monitores, foi um es-
paço para debates e troca de experiências
sobre as técnicas e dinâmicas utilizadas no
programa desenvolvido pela FEB.

Em 2014 será em Ribeirão Preto!
Como decidido em reunião plenária do

encontro do ano passado, em Bauru, o 6º
Encontro Paulista de Monitores do ESDE
será realizado em Ribeirão Preto, nos dias
19 e 20 de julho de 2014.A equipe do De-
partamento do ESDE já se mobiliza para
receber companheiros de todo estado de
São Paulo.

Da mesma forma, em plenária, foi aca-
tada a candidatura de São José do Rio Pre-
to para cidade-sede do 7º Encontro, em
2015.

Agende-se.

VERA ESTETICISTA
TRATAMENTO CORPORAL E FACIAL

DIMINUEM AS DORES DO CORPO,
REPÕEM AS ENERGIAS, COMBATE A

GORDURA LOCALIZADA E A CELULITE

MARQUE A SUA CONSULTA

3615 5731 / 98122 8054
ATENDIMENTO SOMENTE PARA MULHERES

  Notícias do ESDE

m todos os segmentos, sejam fi-
losóficos ou religiosos, as diferen-
ças são salutares, principalmen-
te quando são uma das bases

para a sua evolução. O que muda é a for-
ma que as tratamos, o que sugerimos nes-
se trabalho é que essas diferenças preci-
sam ser relevadas com carinho e, funda-
mentalmente, com a caridade. Caridade no
sentido do saber ouvir, saber discernir e
saber aconselhar.

Em resumo, não se pode imaginar que
o Espiritismo, representado por suas casas,
seja um projeto pronto. O Universo ainda
não é uma obra pronta.

Lembramos também que uma das di-
ferenças fundamentais, que tem de ser
levada em conta, é que muitos núcleos
espíritas têm atividades de muita relevân-
cia e que às vezes até se sobrepõem ao
lado doutrinário, como as casas de saúde,
as creches escolas, entre outras.

Mas, ao invés de opinarmos sobre es-
sas diferenças, cremos que dirigentes e fre-
quentadores as conheçam, colocamos nes-
se registro alguns apontamentos que lo-
calizamos na bibliografia espírita e que são
úteis na orientação às casas espíritas, faci-
litando a sua definição.

Os centros se alinham hoje ao pensa-
mento de Kardec para uma entidade efici-
ente? Ao tempo de Kardec, quando fun-
dou a  Sociedade Parisiense de Estudos
Espíritas, em 1858, um ano após a edição
de O Livro dos Espíritos, o codificador su-
geria que as casas espíritas deveriam ser
“sérias”, alusão ao destempero dos espe-
táculos frívolos da época (mesas girantes),
principalmente para que os bons espíritos
delas não se afastassem.

Naquele momento o codificador, de-
monstrando aversão aos temas política,
controvérsia religiosa e economia, vislum-
brava que a atividade central deveria ser
totalmente mediúnica, sugerindo atenção
à escolha de seus membros e à incontestá-
vel rejeição ao novo e revolucionário pen-

5º Encontro Paulista de
Monitores do ESDE

“As diferenças na Casa Espírita”
samento religioso que se descortinava. Mas
é bom ressaltar que o codificador imagina-
va que as sociedades espíritas se ativessem
tão somente ao trabalho mediúnico, dan-
do continuidade ao trabalho da codificação.

Atualmente, o Conselho Federativo
Nacional, órgão da FEB, que promove o
movimento federativo brasileiro, unindo as
federativas estaduais, apresenta o  Manu-
al de Orientação ao Centro Espírita, onde
são apresentados modelos e característi-
cas diferenciadas para as casas espíritas,
mas todas atendendo as mesmas finalida-
des, vistas potencialidades, especificidades
e ideais definidos dos seus respectivos gru-
pos de trabalho.

Nas atividades básicas são incluídas as
reuniões de estudo da doutrina, a expla-
nação do Evangelho - à luz do espiritismo;
estudo, educação e prática da mediunida-
de; evangelização espírita para crianças e
jovens; serviço de assistência e promoção
social, o estudo do Evangelho no lar e a
divulgação da religião.

Aconselhando-nos, certamente inspi-
rando-se nos apontamentos de Allan Kar-
dec, Suely Caldas Schubert edita um exce-
lente livro chamando-nos a atenção sobre
a necessidade de um bom preparo para as
vivências nas reuniões espíritas. Em Di-
mensões Espirituais do Centro Espírita ela
destaca “Centro Espírita não se limita às
paredes e muros, é um complexo espiritu-
al com labor dos dois planos de vida, o fí-
sico e o extra físico, convivência dos dois,
dos encarnados e dos desencarnados, num
verdadeiro trabalho de equipe.”

Por outro lado Bezerra de Menezes
adverte no livro Dramas da Obsessão psi-
cografado por Yvonne A. Pereira: “Centros
Espíritas que se desviam para a extrava-
gância ou práticas inapropriadas serão, no
Espaço, considerados meros clubes onde
se aglomeram aprendizes do Espiritismo
em horas de lazer. “

Francisco Sérgio Nalini

N
E
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  Poesia

Feira do Livro Espírita

40 anos são passados...
É bem grande a emoção!
E aos poucos nos são mostrados
Os frutos desta comemoração!

O empenho dos trabalhadores
Buscando o mesmo ideal
De serem colaboradores
Nesta luta descomunal!

É a doutrina de Jesus
Espalhada com o vento
Levando a todos a luz
Neste solene evento!

Feira do livro espírita
Como é grande seu valor
Que seu ideal permita
Levar a todos: Amor!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

Temas Mensais para 2013
Tema central

“O Espiritismo no
contexto do cotidiano”

Janeiro

“Acolhimento - o respeito pelas

diferenças”

Fevereiro

“O estudo na casa espírita”

Março

“Consolo – um celeiro de bênçãos”

Abril

“Esclarecimento – o Evangelho

como roteiro de conduta”

Maio

“Casa Espírita: templo, escola,

pronto socorro”

Junho

“Atitudes renovadas”

Julho

“Seja Feliz”

Agosto

“Família e Evangelho”

Setembro

“Vida e Paz”

Outubro

“A Codificação Espírita”

Novembro

“As diferenças na Casa Espírita”

Dezembro

“Jesus”



este anos de trabalho

coordenando a equi-

pe do Departamento

de Mediunidade da

USERP , feliz oportunidade de

aprendizado, da qual sou gra-

ta, conheci diferentes Centros

Espíritas, comandados por

companheiros que comungam

o mesmo  ideal, mas que pos-

suem  vivências e experiênci-

as diferentes , o que se traduz

em associações sui generis em

sua performance  :  seja na for-

ma de direcionar seu potenci-

al e oferecer sua contribuição

à sociedade a qual pertencem,

em diversos segmentos , mas

também, e muito especial-

mente, quanto ao seu modo de

operar e conduzir a divulgação

da Doutrina Espírita e sua con-

sequente prática espírita , o que

referencia estudos doutrinários

e evangélicos, em grupos  ou as-

sembléias, atendimento espiri-

tual  a  encarnados e desencar-

nados e a formação de grupos

mediúnicos , equipes de doado-

res de energia através do passe

, grupos de educação espiritual

para a infância e a juventude

entre inúmeras outras possibi-

lidades.

Kardec co-

mo profundo

conhecedor da

alma humana,

não fez por me-

nos ao inserir

nota no início

do regulamen-

to da Sociedade

Parisiense de

Estudos Espíri-

tas : “embora

este regula-

mento seja fru-

to da experiên-

cia, não o ofe-

recemos como

lei absoluta,

mas unicamen-

te para facilitar

às sociedades

que queiram se

formar e que

  Artigo

O que é, em sua essência, um centro Espírita ?
“  Não se trata somente de uma construção física, adequada às necessidades de natureza educativa, mas, sobretudo,

de uma edificação espiritual, cujas as bases devem estar fincadas na rocha da Espiritualidade, de onde nascem as

legítimas realizações para o engrandecimento moral das criaturas humanas. (…)” Bezerra de Menezes

poderão haurir nele as dispo-

sições que creiam úteis e apli-

cáveis às circunstâncias que

lhes são próprias”

Isto porque , um Centro Es-

pírita, na realidade, é a uma

união de esforços e, como tal,

representa inúmeras almas

que ali se congregam, em bus-

ca de recursos, para viver me-

lhor e ser feliz, convivendo en-

tre si e trabalhando a questão

fundamental da doutrina espí-

rita que é a transformação

moral do indivíduo.

Nos habituamos a dizer que

o Centro Espírita , é posto de

socorro e hospital , escola de

formação moral e espiritual ,

local de orientação e amparo ;

que é auxílio aos que jornadei-

am nas sombras, estejam eles

revestidos ou não da carne,

pouso aos andarilhos espiritu-

ais e oficina de trabalho para

todos nós  . Sim. Ele é !

Mas, nos esquecemos de

dizer que ele não é uma reali-

zação absoluta-

mente huma-

na, que ele é

construído a

partir do mun-

do espiritual

para a superfí-

cie da Terra,

que tem suas

raízes fincadas

no Além Vida e

transferidas ao

mundo físico, pouco a pouco,

conforme  demonstre os cola-

boradores encarnados condi-

ções de fraternidade, alterida-

de e amor.

Porisso, o centro espírita

deve ser, necessariamente,

uma Casa Espírita , onde con-

dutas espíritas  são  a assertiva

correta ao pleno desenvolvi-

mento dos trabalhos imple-

mentados e que nos permita,

com as iniciativas que sugere,

um padrão vibratório que nos

faculte a comunhão com os

Bons Espíritos e com Deus,

nosso Pai, possibilitando nos-

so aprendizado no Bem.

Para tanto o trabalho medi-

único sério, com responsabili-

dades morais superiores, vi-

sando à colaboração com o

Alto para o esclarecimento e

consolo aos espíritos sofredo-

res e infelizes, fundamentado

nos conhecimentos doutrinári-

os Espíritas e adoçado no mel

do Evangelho é o caminho ide-

al a seguir.

O contato com Espíritos em

alta vibração proporciona a

perfeita adequação da mediu-

nidade, que pode ser expiató-

ria ou de provas, em uma tare-

fa tranquila a desempenhar

junto com verdadeirosamigos,

guias e protetores espirituais

que nos apoiam e incentivam,

inspiram e acalentam .

Nesta sintonia de propósi-

tos superiores, a prática medi-

única reveste-se de qualidades

morais saudáveis ao pleno de-

senvolvimento dos indivíduos,

médiuns ostensivos ou não,

que dela participam e que dela

fazem sua opção de trabalho

na Seara de Jesus, nos robus-

tecendo espiritualmente e ple-

nificando o Ser imortal que so-

mos.

Regina Tamburus Burin
Departamento de Estudo e
Educação da Mediunidade
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